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CARRO D E 

Stio liom conhecidas do> nossos bombeiros esta cspecie 
de escadas que hoje reproduzimo~ em gravura, pois que 
se encontram em quasi toda~ as com1)anhiasdc inccndios do 
nosso paiz; porém, essa circumstnncia não obsla a que ~e 
tornem igualmente conhecidas as fabricada$ cm luglalerra, 
CUJrl superioridade de certo ninguem contcstar;i. 

Su não ti,•essemos verdadeiro oonhecimento d'estas es­
cadas, seria para nós recommcnda{·ào bastante o nome dos 
seus auctores, os bem conhecidos e acreditados fabricantes 
Shand, .\!asou & C.•. unicos em Inglaterra que até hoje 
leem C?mpetido com a casa ~lerrywoathcr & Sons, cuja.s 
ma e lunas 
e a1>pare­
Jbos já por 
varias ve­
zes tomos 
dado á es­
tampa no 
n o s s o 
periodico. 

E stas 
os cada~. 
que são 
conduzi­
da s o m 
uma car­
reta mui to 
portal i 1 e 
de facil 
conduc;ão, 
s;lo geral­
mente des­
tinadas pa­
r a e o m­
bater o não 
para salva­
rão de vi­
das, pois 
que offere­
cem gran-
de risco ás pessoas inexperientes no mister de bombeiros. 
No omtanto são ellas tão indispensavois para os dilferentes 
trabalhos que ha a executar nos ince11dios, j:i 1>0n1ue pódem 
empregar-se todos ou parte dJs lanros, segundo as exigen­
cias ou necessidades de momento, que merecem ser recom- , 
mondadas. 

Esta escada, conhecida entre nó:> por «escada iagleza» 
o na Inglaterra por a escada militarii, assemelha-se bastan­
te a outras denominadas «italianas)), ainda mais vul~;1risa­
das entro nós do que as ~o systcma de que vimos fat iando. 
A differcnça consiste na fórma do ligar os lanços uns aos 
outros e bem assim no comprimento d· estes, pois que os da 
escada ingleza regulam por metade dos outros. O systema 
do encaixti nas escadas italianas é por meio de tra vcssões 
que ligam as duas extremidades superiores dos banzos ás 
extremidades inferiores do outro lauro e servem igual-

ES<JADAS 

mente do degraus; ao pa>so que nM escadas inglezas a li­
ga~iio é foita por meio de caixilhos de forro , Ct>llocados in­
tornamonto na patte inferior do lanço e exteriormente na 
parte superior, pelbs quaes se introduzem as oxlron1idades 
dos hanzos que leem o topo chanfrado para rocobcrcm o 
degrnu e consolidarem mais a escada, corno acontece com 
as italianas. 

São tantas e tão variadas as opiniões ácorca da supe­
rioridade e excellencia d'estes dois systomas, que nos vemos 
embaraçados para aconselhar este ou aquellc, tal é o c-0n­
ceilo e consideração que ligamo; aos seus apologi$laS e além 

d'isso não 
d e seja ria­
mos olTen­
d e r n e­
nhum d'el­
les com a 
nossa j>ou­
ca aba isa­
da opinião 
o prcfcrcn­
cia. 

Em Lis­
boa, por 
excm J> 1 o, 
Carlos lJar­
r oiros , 
bombeiro 
competen­
füsimo pa­
ra estes as­
sum p tos, 
como todos 
r eco nbe­
cem e nJUi­
tos Icem li­
do occasião 
de prnsen­
ciar, ado­
plou as es­

cadas italianas; ao passo que Eyre ~l. Shaw, cuja reputa­
i;ão como bombeiro scientifit:J e pratico é universal. preferiu 
as escadas militares, posto que em um relatorio que C:!Cre­
veu so referisse muito fal'Oravelmente áquellas, chegando 
até a considerai-as superiores cm alguns pontos. 

A<lopte-se portanto este ou aquelle padrão, pouco im­
porta, pois quo ambos possuem vantagens e couvcnicncias, 
ma• o que é certo é que nenhuma companhia poderá pres­
cindir de qualquer d 'clles, sendo osso mais o movol que nos 
levou a publicar esta gravura e a escrever algumas linhas 
sobre o assumpto, do que o desejo do recommondarmos e 
preíerirmos este ou aquelle. 

Dizemos mais; por muitas es.cadas quu possua uma 
companhia de bombeiros, nunca serão superlluas, porque 
para se dominar e extinguir um incendio, con1me il fa nt, 
é indi~pensa,•el que o bambeiro se aproximo do foco o mais 
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possível o penetre portanto no interior do predio para com­
bater ascha01111as no seu plano, o que muitas vezes não ê 
praticavel senão pela parte exterior do predio, com o auxi­
lio de escada>, sejam citas de ganéhos. de lanços. :i prussia­
na ou lelescopi~s. mas em todo o caso sempre com o auxi­
lio d 'estes ou idcntic:is appa relh~s. Por con;eguinte avisa­
damente andarão aquell a~ c:impanbias quo se acharem bem 
providas de escadas, o que. infelizmente e com pczar o di­
zemo~. se não tem ob.,ervado entre nós até hoje. 

A escada rcprescnt:lda pela nossa gran1ra é composta 
de sete la n:o~. medinrl•i cada um seis pés e sei3 polegadas 
ioglezas, tendo um d'C'lics na cxtremidarle um travessão 
de forro com duas rodollas do mesmo metal para facilitar a 
montagem contra a 11aredc do prodio aonde tiver de ;;ervir. 
Do centro do tr:\\'ossào pendem dois moitões <ios quaes está 
ligado um ciulo cio couro com a rospectil•a c;pia para amar­
rar pos>oas ou qualquer ohjecto. 

A c:arrot.i que conduz estes sete lanços tem uma espe­
cie <lo caixa ou ~a vela aon1lo so pó<lc conduzir bastante fer­
ramenta; ao J.1do das lon&rinas ba um dedal e manilha de ca­
da lado par:1 do i ~ machnc1os grandes. 

O preço d'<'ste carro ele escadas, ~uc pódc ser conduzi­
do por um home111 , ú 1l!l vinte o cinco hhrase necessita ape· 
nas de trcs ln:aon~ para ligare111 e desligarem os diversos 
)aOC'OS. 

• l).1 molhor maneira de manobrar com estas escadas, 
escreveremos dctida111cnto cm um dos proximos numeros 

llomua a vapor 
(''hlc a g .. a , ·ura cio 11.• 1 3 ) 

Por um d'cstos equívocos ine~plicavcis, deixou o en­
"Carregaclo d'c>ta ~ocrão d·· escrever o arti~·> que de1·eria 
acompanhar o 1lcscnho da bomba a 1•apor, publicado no nu­
mero antcccclcnte, o flUO hoje fazcmM, confiados em que os 
nossos assignanlcs do bom grado n)s rele1·arão aquclla 
falta. 

l\cprc,;rnta aquclla esta mpa, senão a melhor, pelo me­
nos uma das melhores machinas que a casa Shand, ~Iason 

REUISTA THEATRAL 

Abrimo~ n chrooica rogi~tando uma festa Yercladeira­
mento ~ympat.hi ca .•. que teve l!1gnr na noute do dia 3 do 
corrente- o heoo!11:11> da sritonta Angcla Nadai. 

A 1w(·a H~colhida foi Clwrir.os y 1iolacos, e nem a gra­
cio~is~ima o formosa artista podia escolher melhor. 

Unanime e ospontanoa foi a ovaçiio que o publico lhe 
fez. lia muito tempo que não assislimlls a uma festa tão 
svmpntllii;a e tão merecida. 
• llouq uct.s. 11 !\r('~. pre~cntes valiosos, poe;:iâ~. nada fal-

tou para que n festa ro~~o digna da artista e do publico. 
Xo primeiro intrrvallo 1(;1 :ar:ue/ii cantou a hermosa 

nina 11 can~ão L olaó los pollitos que teve a honra de his; 
o no scg-un1lo rcritou com muito sentimento uma formosa 
poesia do uo;:so amigo Maximiano Lemos, a 11ual lambem 
mereceu a di>tincrno de ser bisada. :'<!'este ponto os espe­
ctadore~ reclamaram a presenra do moço poot..1. que ao ap­
pareccr ao lado da hencliciada, foi calorosamente applau­
dido. 

~ada! cstc\'c commoçidis.qima. A':1 provas d'apre;o 
e sym1iathia que~cmpro recebera, linha a juntar aquelle 
festa d'enthusinsmo, <1ue s11 f;izia cm ~ua honra, festa me­
recida o que ella , a gcnteli;:sima Oôr d' llespanha, agrade­
cia com o p:csto e com os labios, ao passo que gravava no co­
ração a par de 1-1raodes afTcctoq e recordações o seu reco­
nhecimento mais d'alma. 

& e.• tem construido nas suas acreditadas officioas do Lon­
dres; e ;!ando-lhe publicidade, apenas cumprimos um dever 
que nos impuzemos e CJUC até boje temos seguido inaltera­
vcl-pór os nossos esl1111a1•eis leitores ao corrente do que 
e~isto de melhor no tocanto a machinas e apetrechos para 
inccndios, :is~im como cio; nome~ do~ seus mais afamados 
auclores, cuja fama, pro1• inch de magníficos resultados ob­
tidos na practic.1, é conlirma1la com os immcnsos louvores, 
prcmios e medalhas, alcanrado~ nas just..is havidas, ha al­
(;Uns ann'ls a e~ta parto. ontrt' as na~õcs aonde o progresso 
1m1iera em toda a ~ua plrniludo. 

E' por es>n razão, quo não ~cgui rn o:; o exemplo da maio­
ria da imprcn"a p'llitica d'l paiz. que só rofü idora cohcrcncia 
e firmeza de principios-elogiar os seus e rleprimir os con­
lrarios. 

Eis o motil'O porque rloginmos as obras e os prcdact.os, 
sem nos in1portnrmos com os auctorrs, comlanto que tenha­
mos a pr.>1•a do que s:io e do que valem. Assim. ú 11ue nós 
comprchcndl·m~;; n no~sa mis•ilo; ns~ini , julgamos prestar 
um grandc.s~rvi1:0 á c'.1usa da humanidade, porque f:1culta­
mos a puhhc1dade :lq111llo q 10 n mcrocr, sem exclusivo para 
este 011 para nr111c! lc; tios siío as razões porqne ao~ nossos 
l cit~rcs temos inculcado proiluclos do varios fabricantes 
tanln nacionar$, C~ lll ') ostrnn1tci ros, lonrlo un ic~mcu!c cm 
vista o n111recimcnto e q111lic!ades da machina on apreste e 
não parcialidade ou sym11!l thin ~ p')r um determinado fabri­
cante. 

S11 até agora temos sidfl sempre ju sto~ o conscienciosos 
na opinião rmiltida :icorca dos apparclhos jii publicados, ra­
zões ba hoje cio sobejo para se rornmm <'nclar e conceder o 
logar cl'hour.1 ;i nmch'na a vapor de que nos propomos tra­
clar-hascam-se ellas ui medalha, (;raml Prix, <1uc alcan­
çou na E~posii:iio clu Pariz. cm 1878. e na clisti nc~ão que 
ao; sous fa briranh·~ conferiu a brigada de homheiro;; de 
Londrc~. comprandJ-a e collorando-a D ') p9sto principal de 
Tfotliny Street, em t1rno 110 qunl rn~nnH'iam o~ gra ndes 
emporios de merc.idorias da rity, os quncs o capi t:i o Shaw 
se tem esfor{'ach p1r garantir, proporcionando-lhes os me­
lhore~ meios de protccção. 

:Xào somos liortanlo nós, que de motu proprio mostra­
mos a bondade d csla machina; é o jur~· da exposição de Pa-

No <lia ~oguinte a !termosa 11íii<i despediu-se do pu bli­
co no Tesfame11fo A:u./, 1>or e; tar cscripturada para o 
t/1eatro pri11ci71al de V:ilencia. 

A seiíorifa Angola Nadai leva muitas saudades d'este 
paiz. solm~ tu1lo d'c~t..i terra hospitaleira; e uão menos sau­
dado>< <leixa, podemos allirmal ·O. 

Faiemos votM porque soja do rosas o raminho que pi­
za, e que no meio cios seus lriumphos não ~e olvide do 
nprcro com quu foi e ~or:i Li<la u'c3Lc cantinho de terra. 

* * * 
A companhia llf's;ianhola deu-no.; n 'cs ta quinzena 

duns •ar~ue/a$, uma nova para ruis o outra já .:ouhccida: 
-m a11i/lo de liicrro e lugar com fuego. 

On primeira di remos que tem uma musica csnlendicla, 
se. bem que moldada por forma; italiana,: o coin rcmc­
nisccncias ele certa< operas. E' musica de sparfito, fin­
cheia d'harm~niaR, um pouco triste, porqu:i tem do amol­
dar-se á letra. 

O poema, porém, é a antithcso ela mu>ica, rançoso, 
comido da traça e cio mof,i, uma cci;a de perg::minho, ve­
lha cm ti111. Supponha-so um dramalhão do :ioligo Salitre 
ou do lhealr:i da rua dos Condes posto em musica, melo­
drama â Pedro Sem, cheiu das com11urõos fortes d-1 velha 
escola o <le trOl'ÕCS 111ais forte; ainda, com lances de faca e 
c~cada de corda. com narrarão d'a:tsassinatos, de naufra­
gio::, cio latrocínios, uma c i•a tctrica por ahi além, um-e 
tragcdia. que para ser uma perfeita hecatombe está mes­
mo a pedir um terremoto ou um dc~aball)cnto. 

Se não fosse a primeira t1·plo a seiiorn Cortez, o ter­
ramólo que esqueceu ao author lembraria de certo ao pu-
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riz que o diz e o abalisado e distincto maioral dos bombeiros , 
de Londres. E\'re M. Shaw que o conlirma, comprando-a e 
depois confian'do-lhe a salvaguarda dos haveres mais ricos e 
preciosos da nrande metropole ingleza. • 

Todos sa~em que o descobrimento da força elaslica do 
vapor da agua, applicado como agente motor, pertence á 
geração moderna e muito principalmente a sua applicarão ã 
bomba de inccndio para prõJCClar a agua a grandes alturas 
e distancias. 

Se s;.o incalcul;n eis os bcncfirios qnc as artes, as in­
dustrias, a agricultura, o commorcio o a naregação leem 
auferido de tilo grandicsa descoberta, não o sào menos os 
resultado; jâ alc:.nc:ados pelas companhias de bombeiros 
que possuem machinas de inccndio movida,; a vapor. E se o 
vapor é hújo rcconhccidMucnto o agente indispcusavel, a al­
ma, a rida, o impulso da industria m~dcrna, razão ha para 
que cxorra i:;:1rnl prydorio na profi~~ão do bombeiro, collo­
cando-a ao nivcl das primeiras conccprõcs e cmprche'ildi­
mcutcis da moderna geração. 

E este argulnento tão irrcfutavcl, que com eito nos jul­
mos porl"eitanH.int11 escudados para nos pronunciarmos a fa­
vor da~ bombas a vnpor, cuja superioridade sobre as hombas 
manuacs ó induhitnvol o oxcc~siva, bem que pezc aos an­
tagonistas d'aquellus e apologistas d'estas ultimas. 

Niio é ouzio d;1 nossa pnrte divergir da opiniiio aliás 
abalizada d"aquclles que proferem a hom ba manual-ape­
nas repetimos, apres(mtando como nossa, a opini5o rlo al­
gumas das 11rincipaes notabilidade~ n·e~ ta materia; baseamo­
nos igualnwnlc n 1 rc~ullado de im mcnsas cxperieucias, de 
op tima~ e 11rofk11as prol'a~. patenteadas no decurso de seten­
ta annns, < csdc o dia cm que Uraithc"aitc e Erics;:on, de 
Londres, fabricaram cm 18i9 a primeira bomba a vapor. 

Não ba medida~ nol'as por mais salutares e bencficas 
que sejam, ás quaes ~e não anteponham barreiras. i'ião ad­
mira; porque \"Cem forir e 1>rejudicar interesses já alcança­
dos, uzanras esta belecidas, habitos ad11uiridos. Assim acon­
teceu com a bamba a \'apor; e d"ah1 prol'em, 1>0r certo, are­
luclancia <1ue om muitas parles encontra para a sua ado­
pção, como j;i anteriormente e na primitiva lhe succedeu em 
Inglaterra. 

As mesmas objccrões que então os inglczes apresenta-

blico. Cortez é a tangente por onde o dramalhão foge como 
o tablado do pé do cspeêtador. 

Sollor e Pastor, valha-nos Ueus, nem se nos apresen­
tam como cantores, nem como actorcs! Pois é 1iena, porque 
o pri rneiro é urn ta lento. 

O mesmo Lacarra estava fóra do seu meio: ressen­
tia-se profundamente. Pons, rasoavol, e llojas passou do 
escape. 

Ocre-se a Cortcz a pnssagern do Rubicon. . 
Esta artista é inncgavclmcnte corroctissima e perfeita, 

honra n cm preza e o publico bonra·so em ou vil-a e applau­
dil-a. E' cantora do força e tanto que, segundo consta, foi 
convidada a fazer parle da companhia quo deve cantar em 
S. Carlos, na prox1ma opocha lyrica. Sabemos que houve 
recusa da parte da artista, mas se foi por outros motivos 
que não os de compromisso com a empreza Molina, regis­
tamos aqui a nossa mnqua, porc1uc, tendo Cortez a escóla 
que tem e os recursos <10 <1uc dispõe, era, por assina dizer, 
ir por caminhos de loiro cm demanda do vellocino de ouro 
a que a dis incla artiota tem jus 

Juntem-se ao canto da eAimia cautora, os coros admi­
ra\'Cis e a instrumentação inexcedivcl e estão dadas as ra­
zões porque o publico cba111a e palmeia a D. Juan Catalã 
de. todas •lS 1'cze~ que vai á scena o Anil/o. E honra lhe 
seJa o maestro é merecedor d 'esta distincção. 

* * * 
l ugar con {11ego, é já sufficientemente conhecida do 

nosso publico. 
O poema b:uicado no titulo conceituoso da peça, corre 

como uma intriga de corto simplesmeute caprichosa e, ua 

ram e que seguidamente reconheceram ser erroneas, são os 
argumentos futeis e já ha muito prejudicados, com que os 
seus antagonistas d 'hoje se escudam. 

Lá, e priucipalmcnte nos Estados-Unidos, \'enceram-se 
todos esses obslaculos o hoje oóde-se quasi dizer que a bom­
ba m~nual deixou o campo li,·re â du ,·apor. E note-se <1ue 
ua Inc;la tcrra a opposi{'ào foi tão tenaz, que tres annos de­
pois dr apparecer a primeira bamba a ,·apor, foi esta posta 
de par<o e só passados 'into anno~ comcrou a di•pcrtar de 
norn a attcnrão dos interessados: porém, só oito annos de­
pois, i$l0 é, cm 1860, é r1ue esta industria tel'e mais impul­
so e acceitação. 

"São dispcndio~as o cxigeru abundante provimento do 
agua~-tacs oram as objocrões apresentadas primitivamen­
te pelo afamado Braid11 ood, :rntccos~or de Evre ~I. Shaw 

· em alguns artigos que foz publicar om diversãs pu blica\'ões 
scicnlificas do sou paiz, para mais tarde se desdizer em re­
sultado da efficacia e beneficio quo rccouheccu no trabalho 
e manejo d41 hornbn, oscrovondo onlào:-«Que nas gran­
des conílligraçõos, nas q11110; as bombas crum detidas 
a maior di~taocia polo cn lor irHcnso, só a bomba a vapor po­
dia prestar hons scrvi(:os, não só pela longitude que o jacto 
da agua alcançava, mas pelo seu volunw o violcncia com que 
a ttingia as ma terias cm COlllh!lstão." E accrcsccnta mais: 
«Que tambem s:io ulois 1hls pequenos inccndios, porr1uo se 
podem fazer trabalhar liio suavemente como as manuacs.» 

Foi em vista dos resultados practicos que Braidwood 
ohtcl'O co111 a machina que em 18G9 alugou a Shaud Ma­
son ~~ e.•, a quem cabe a honr.1 de as introduzir, depois 
de um p1•riodo tão lon~u do condcmna~ào e ah;indono, que 
aquelle in,igne hrn1bc1ro se pronunciou a seu fav<ir. 

Emquanto á circumstancia que a1>0ntavam ent.'\u e que 
ainda hoje se apresenta, de que tat•s bombas são anti-econo­
micas, diremos quo laboram cm erro, o que está claro e ex­
plicitamente dcmon>lrado cm prcsenra de resultado> prati­
cos; e como exemplo, haja vista um rclatorio do Londres. que, 
entre outr:is a~sumplos congonercs, adduz om contrario o 
seguinle:-«n ,s grandes inccndius o costeio da bomba ava­
por regula por quatro hhras. omquant'I que o da IJ1)mba 
manual n;\o poderá ser inferior a HiG libras, consumindo a 
mesma quantidade de agua.» 

generalidade quasi hnnal; se n:io fora Barhicri dar-lhe vida 
com o seu poderoso talento, os personagens nem sequer se 
deslccaria m d .s sous rcs1iccti''ºs planos. 

A mu, ica é uma prccio~icladc da arte. E' como um 
diamante do lina agua, com facetas de sccntillaçõcs iria­
das, mas de lnpida\ãO italiana , <jucr dizer, a musica segue 
a escóla italiana, a escóla do bel o, com quanto o assum­
pto seja Ião hospanhol como o sou auctor o sr. i'llarcos 
ZapaLa. 

Sonlc-sc logo desde o principio o inlluxo !la vara ma­
gica do inspirado maestro. A musica sobe cm c1·escendo,me­
fodica, desce ern 1Jiai10 suavissimo, oscilln n'uns lremulos 
deliciosos, depois sobe, nlastra·s(l como um immenso mar 
de harmonia ou cai cm cascata de notM vibrantes, de ex­
plendido, do maravilhoso efTcito. como uma torrente de ou­
ro, ou uma chuva de cstrellas. 

O'cõro dos doidos uo 3.• acto o o concertante são de 
grande efTeito. 

* * * 
Realisou-se na terça-feira 13, como cslal'a annonciado, 

o beneficio do maestro director da orchcstra e ensaiador D. 
Juan Garcia Catalã. 

Repeliu-se a zarzuela Jogar co1i fuego e o bailado Una 
fiesta de gitanos que <'Ontinuaram a agradar. 

No intorvallo do 2.• para o 3. • acto, a orcheslra tocou 
o preludio do 3. • acto do A11illo de liierro, o c1uc Yalcu uma 
chamada a Catalã, sondo brindado pelos artistas e musi­
cos da orchcstra corn varios presentes e ramilhetes. 

O publico l~mhom foz a sua justi~a applaudindo o 
mae:itro a quem estima e aprecia devidamente. 
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Este artigo jri vai longo e portanto reservamos o muito 
que ha a dizer-se a tal respeito para outra oecasião, quando 
dermos á estampa outra machina a vapor. 

-----r~ 

EXPEDIEKTE 
Todos os negocios rclalh'os f1 admiuislracão e 

redaceão d'cste pcriodico são unicamente traclados 
com o scn rc1lactor principal, J. R. da Cruz. 

i\ affiucueia de trabalho que n'csla ullima sema­
na se deu nas olficinas onde se im11rime o nosso quin­
zenario, obrigou-nos ft sua publicarão Ião demorada. 

Por egual moli\'O não damos lamheJJl hoje o 
retrato <1ne 11cla nossa 111·omessa tle\1iamos dar no 
nosso nmncro passado. füsobrigar-nos-hcmos porém 
no 11roximo numero e rogando ''énia aos nossos lei­
tores por estas i1Tcgnlal'idadcs. ass1wcr:unos-llíe que 
vamos e11,·id:i1· todos os nossos csfort:os para 1111c 
ellas cessem, eulrando o •llomhl'iro Portuguez» no 
período de regularidade qne t!emnos aos nossos 
obsequiosos assignantes. 

Fallecimento 
l'i'um dos dias do principio do mez corrente finou-se o 

sr. Alexandre Miller, antigo e honrado negociante d'esta 

praçaE. fi d · l . 1 ·1· . . AI ra o ioa o 110 e o nosso cstuna 11 1ss1mo amigo c-
xaudrc ~l illcr Fleming. a quem a fatalidade parece com­
prazer-se cm porsc~uir roubando-lhe em curto praso dois 
ifos seus cstremeciaos parentes. 

A eximia cantora ~c iiora Ccrtcz ''ªC hrilhanlcmcnte, se 
bem que um tudo-nada frouxa no 1.0 aclo. 

Lacarra e Sollcr apresentam-se-nos melhor do que na 
zarzucl/a 11reccdentc. . 

O sr. Pon~ idem; e os domais artistas não desmancham. 
Os córos um pouco frouxos a principio, fortaleceram e 

apresentam-se uni ~onM. 
Do passagem razrmos uma observarão. 
Quando o publ ico applaudiu e bisou na 1.• vez o côro 

dos doidos, pareceu-nos que o:; artistas e coristas exaggera­
ram 11111 pouco a li herdado da scrna apresentando-se expan­
sivos de mais. Do uma vo?. que baixou o panno e que houve 
éhamada, apparcceram alguns artistas em mangas ele cami­
~a! Quiz-nos parecer que esta vamos na estreia d'l!rna com­
panhia c311estre e que as$isti:11nos a alguma porlidt1 de 
clowns. Nilo ~oaram protestos. Ora ist? não se faz. Sejamos 
todos dignr1s e lcmhremo-nos de <1ue estamo~ no Porto. -

Em resumo, .lugar ton {11e90 tem condições especiaes 
de :1gradar log • á primeira audirão e é muito de louvar o 
maestra, D. Junn Catal:i, que tcnHido chamado e unanime­
mente v ictoriado. 

* * * 
O novo bailado-UM pesta de gita11os é d'elfeito e 

agradou immenso. ,\ rrimeira hailarina, que veio substituir 
Fuensanta, n sciíorifa Pnquita ~lartinez. e~treiada na ulLima 
''C'Z qoe foram ;i scena Cliori;os y Polacos, apresenta-se 
bem, com rer ia grar~ . Emhora o seu forte não seja o passo 
chorcographico, agradou bastante e íni npplaudida. bem co­
mo o primeiro bailarino, cruesubstlluiu Pmg, o H. Glacer:tn. 

* * * 

Associamo-nos :i dôr que affiige o nosso amigo, como 
amigos sinceros e dedicados, que nos prezamos de ser. 

Gymnastica 
Tendo-se reconhecido na America do i'\orlc que os po­

licemeri para o cumprimento da sua missão careciam de 
uma certa destreza e agilidade phvsicas, e:ota beleceu-se ha 
pouco para este effoito em New-YÕrk um circo ~ymnastico 
destinado exclusivamente a este ensino especial. 

Julga-se 1i°aquelle paiz que em m1111.0 cazo" os indi\'i­
duos que ~ilo prezos 011 por qualquer motim tem lle ser 
conduzidos pela policia luct.·1111:0 resistem por Lal fórma que 
não ha outr 1 partido senão recorrer ao grande dcse1wofvi• 
menlo da força e da destreza de quem tem de os dominar. 
N'ustas condiç<ies os a~ontes da policia que fos~cm Irar.os 
do corpo ou n;io posrn1gscm a neccssaria agil idade não se­
riam apto~ rara o ~e r v iço . 

. 1~ · ror isso que os ensinam com todo o oscrupulo e es-
mero, fozendo·os executar cp1otidianamcnto os exercicios a 
que tem de soccorror-se cim mais írcquchcia, e estes são; 
n esgryma, a lucta corpo a corpo. e o hox. Um voliceman 
que saiba jogar o socco com lodns as regras e preceitos pó­
de, Cl m alguns murros scicntificamonto npplicarlos, domi­
nar facilmente um pro1.o recalcitrante; e do mesmo modo se 
fór um bom l11 ct.1dor lan\ará com facilidade por terra aquel­
le que tentar resistir-lhe. 

l\ão sei até que p1mto se podem julgar nece5~rias, 
C!'tas ha hilitarõcs dos policias e quaes poderão ser as con­
scqurncias de os elevarem a tão suhicb grau de instrncçào. 

l\'aquclle paiz em tudo excepcional póde isto ser de 
grande utilicfade para a ordem pubica. Ca na nos.~a terra 
dc,·emos prcíerir os homrns que se recommemlarem pela 
sua prudencia e cordura :iquelles que ~e apresent.1rrm como 
b3ns luctadorcs ou como ei.imios Jogadores de soco. 

Carlos Barreiros. 

Finalmente o thc.'llro da Trindade abriu com o drama 
marilimo de ~rande espectaculo O na11fr,19io da fm9ata Afe­
cl sa, scena 11islorica dos primeiros quarteis d'csrc seculo e 
drama ria mesma data com f)Ouca difTerenra. 

A pera tem lances d \• lfoito quo visam ao ah•o a que se 
destina ui , se uão que o digam as enchentes que dinriamente 
tem tido esla casa d ·c~ncct..1cu los. 

O do~cmpeuho rio'r par te dos acloros é regula r e o ma­
chinismo d::~envo:vido. A scena da Jangada é cl'intcresse. 

i\Icrccc v~r-so. 

* * * 
O theatro Jlaqucl tamhem ahriu as suas portas e deo­

nos no sa hhndo e domin~o A ]Jrinreza A:11/i110, titul') novo 
com que so enroupou a Filha "" Ai·, que foz as delicias dos 
frequentadores do theatro das \'ariedades. 

A companhia apresenta-se muito completa o dâ-nos um 
doscmpenbo niaitnifico. 

A svmpatb•ca Thomazia Y clloso tem muita grara e can­
ta com muito mimo; se estudar, vem iniluhita1·elmenle a oc­
cuj1ar n~ scenA portuguoza o primeiro logar no gcnero. 

Mnr•a da Luz e ~faria Jo:inna s:io jusk'lmente ~pplaudi­
das; bem conio Dias o Seita. 

A'I casas nas duas noites estiveram muito regulares e 
leriam enchente completa se não fosse a concorrencia dos 
outro> the:1 lr0$. 

And;im om ensaios umas peras novas que muit) bre,·c 
teremos o go' to d 'applaudir; isto de querermos srr prophc­
t.1 é porque dcpnsitamos intei~a con li~~ça nos artistas d'est.e 
thcatro. e se não o futuro se 111cumb1ra de pro\'ar se menlt­
mõs.-Outubro, 15. 

E até <i outra quinzena. J . F. 
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Bombeiros Voluntarios do 
Porto 

Reuniram-se extraordinariamente no dia 'i do corrente 
os socios activos d'es1a associarão. 

Deu o moti1•0 á reunião o protesto quo a Direcção apre­
sentaram alguns socios conlra a regularidade da assemblea 
de !5 do passado e a que já a Iludimos no nosso ultimo nu­
mero. 

Presidiu o sr. Joaquim José de Sou;:a ~la;,alhães e 
serviram de secretarios os srs. Jo~é da França Ohveira Pa­
checo e Joaquim Antonio de ~loura Soeiro. 

A discussão correu calorosa ma$ sempre digna. 
Admittido o protesto, procedeu-se na conformidade da 

petição dos prott'stantc~ a no1·0 escrutinio para a admissão 
do sr. Joaquim Almeida Jlrandúo Guerra, que roí admitticlo 
por maioria. 

Contraste 
O estado do Kansas, na A merica, acaba do dar-nos uma 

liç.'io. N<10 só obrigam as ca5as ele cspect~culo a munirem­
se dos meios de protec('fio o segurança para o publico que 
as frequenta , mas igualmente os hoteis. O proprietario de 
hotel para mais de l'inte hospedes é ohrigaclo a ter uma 
bomba de pressão, com for\a sufficieole para lançar a agua 
ao ponto mais elevado do edificio. ou cm ~ubsliluição deve­
rá ter pelo menos uma bomba do mão em cada andar. 

Aos cootr:wentorcs d 'esta h•i é-lhes applicada uma eai­
ma de dez dollars diarios, cmquanto não derem provimento 
a simclbante imposirão, ~endo ohrigados pelo poder judieial, 
lodos aquolle• que se rurlarom ao p.1gameoto. 

Lá, obsen·a-so o que 11hi fica e~cripto; aqui, nem se­
quer obrigam t'ssas casas a lerem os indi~pensareis meios 
de egresso, deixando-~e sem pro~idrncias algumas e intei­
ramente entregues á Prol'idoncia centenares do ''idas! 

Serviço de incendios na cidade de Lisboa 

Cor110 de llomhciros Municipaes 

(Co11ti111uulo 1lo 11. • 18) 

lnl!ltrueçõe8 1t1trR o ser,'i~o telegra1thieo 
ela ln111u~efiiO geral do8 ineendio8 

O sen·iç.~ tclcgr:iphico oa Inspecção geral dos incen­
dios tem por fim accelcrar o movimento dos socc irros contra 
os ioceod1os por meio da rarida communicariio das noticia5 
e das ordens, poodo cm immediala rela~ão ;1 Inspecção com 
todas as e~tarõcs de sua dcpendencia, e com os demais ele­
mentos de seguranra publica. 

JI 

Este serviro consl<l de um posto principal e de trinta 
postos seenndarbs. O poslo principal esi.'i collocada no Pa­
lacio dos Paros do concelho da cidade de Lish:ia; os postos 
50cundarlos, nas diversas estarões de soccorro d<l iocenclio 
-e de segurança publica. 

Ili 

Todos os indivíduos que constiluom o Corpo de Bom-

beiros Munieipaes devem ser perfeita mente instruidos no 
uso dos apparolhos lelegraphico> <1ue se acham collocados 
nos dh·ersos postos, para com ellcs ()()(lerem fazer lodos os 
signaes que o serviço dos incendios reclam;ir. Esla habilita­
cão fica razendo parte da instrucrão do homhciro o ninguem 
de futuro poder ser d'ella dispensado. 

IV 

No .rosto principal ha,:orá uma guarda pormanen1e, 
que sera de quatro bombeiros durante a noute <l de dois 
durante o dia. A ninguem é permittido o izentaMc cl'estc 
serviço, mas ~ão n'ellc authorisa~asas trocas, com tanto que 
a ln~pecção d ellas tenha conhccnnonto, com a antecipação 
precisa. 

V 

f\. escalla das guardas do posto principal scrii foit'.l e 
puhlicada no dia .30 do cada 11107. para regular para todo o 
mez que se seguir. 

VI 

Esta guarda é rendida todos os di:ís :i hora nwrcada 
pa~a o serviro dos cspcctaculos pul_>lico~., ~ <los 111rntrn bom­
beiros que entram de guanl;i dois sa l11r<10 ao aniaulii:c>cr 
ao loque de all'orada, e os outros dois ficarão todo o ~cguiu~ 
te dia. 

VII 

. Os bombeiros <1uo e5tiverom de guarda não podem por 
!11º11vo.algum alfa~lar-s~ d.o posto principal, a não ser para 
rncend10 no propr10 cd1fic10, ou cm alguma ca;a 1·isinha 
d'ellc, para o que sahirá metade da forfa. 

Ylll 

rio post1 principal este S<lmpro um b:Hnhciro do ~cnti­
nella, e esla será sempre de duas horas, durante as quaes 
descanram os outro3 bombeiros, de11endo com111do estarem 
S<lmprc em condirõos de entrar em sen·iro rruando fo rem 
chan!adol°pelo despertadM , ou pela ~cntinclla, e aecudir to­
dos a bancada dos aparclltos, logil <1uc se oira c1ualquer si­
gnal. 

JX 

A seulinella nunca deve perder de vista os aparelhos 
que tem sob a sua guarda, não consenlir que ningucm seja 
qual fôr o pretexto, d'e\lcs se aproxime e muito menos lbe 
toque sem ordem superior, e tomar nLtenlamcnt<l nota de 
todo o serviço que lhe rõr co111 1u1111icaclo. 11ar~ o lransm iltir 
com~ maxima exactidiio para os postos •1110 lho forem d<l­
l.çrmmados. 

X 

Nos aparelhos ~olcgr~phicos, ta~t? da estarão principal _ 
como das secundar1as, nao é perm1tt1do tocar scu:io para 
serviço, e este se fortí uzando k'io sómente das peras que 
p~r~ esse fim se acham indicada~. send~ o~pressame.nto pro­
h1b1do tocar nas pilhas, nas ligações do;; fios, no interior dos 
instrumentos ou em outro ~ual<(urr pnnlo que p:is~a IJOr al­
g11~1 modo allerar as cond1rões da communic~rão telegra­
ph1ca. 

Xl 

i'ia estação principal uão podem p<'rmancccr p!ssoas 
alheia!!' ao scrviro, e as que ali eslivcrom pertencentes ao 
c1rpo de bombeiros deverão cons<'n·ar-se na melhor ordem 
sendo sem?re o IJOmbeiro mais graduado <1ue se achar prC: 
5cnte o rosponsavel por tudo quanto ali se passar. 

XH 

Pelo accio e boa ordem que devem minar na estacão 
é respofüa1•cl o bombeiro mais graduado que estiver de ~·er­
• iço, o qual dará. diariamente parte para a inspecção de to­
das as occorrencias. 

... 

• 
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XIII 

Todo o $erviço telegraphico que se elfectuar nas dive~­
sas estarões ficará escriplo n 'um livro qu<' para esse clfe~­
to haverá na estação principiil intitolado Registro d? Servi­
ço Telegraphico: cslc registro devo conter na pagma cs­
querdn Lodo o ser1·ir·o reccfaido, (\ na direita toclo o serviço 
cxpodido, sendo as· dua~ pagina~ <livid i,la~ cm tasas apro­
priadas para desip.:nar, alem do despacho. o cli~,horns,minu­
tos, estarão que falia ou para a <111~1 se falla,o n.• do bom­
beiro que falia na estarão secundaria, o que recebeu odes­
pacho no posto principal e as convenientes observarões. 

XIV 

C:.101 o fim de se verificar periodicnmcnte a exartidão 
da llegistro, todo aquelle que foliar cm qualquer est,1~ão 
deverá tomar nota de tudo quanto disser, designando a hora 
com a possive: exacti<lão. 

Esta nota será opportunamente apresentada na inspoc­
ção para ser coníerida com o Jlegistro, ou para servir como 
dofcza e justificação no caso de ter havido algum erro ou en- • 
gano no despacho. 

X\' 

Quando uma macbina sae da sua estação para qual­
quer serviço toca logo o despertador do posto principal, e ap­
rece ao mesmo lempo no ª'''J o numero da estação cm que 
houve a sabida. Este primeiro aviso é logo transmiLlido pela 
senlioella ao in~pector, dan<lo o signal de attenrão, sign~I 
de algarismos, o numero da cstac·ão cm que hourn mon­
menlo, e sahida de algarismos; lendo recebido ~s respostas 
a esles quatro signaos pa>sa a fazer os mesmos para o pri­
meiro ajudante, e logo depoi& para o segundo, chamando em 
seguida os seus co~11panhoiros d.a guarda, se porvenlu~a a 
este tempo se não t11•erem aproximado da bancada, e alies­
peram todos attentamenle o sc~uimento das communicações, 
transmiuindo pela mesma furmn aos superiores tudo quaoto 
forem ouvindo, e passando para os postos secundarios as or­
dens que lhe forem dadas. 

XVI 

Xos casos de inceodio compele ao menos graduado 
dos Ires primeiros bombeiros que C..'JIJCOrrem ao local, o de­
ver de participar para a Inspecção o que ali se pa5sar para 
o que, depois de ler colhido as precisas informações e ouvido 
os seus·collcgas, se diri~irá sem perda de tempo á estação 
quo lhe ficar mais prox1ma, para d 'ali fazer a parlecipa­
ção pela seguinte forma: 

SigMl de atte11ção. . 
Sig1ial de fogo gmnde 011 pequeno conforme as condi-

ções em que o sini~tro se apresentar, 
S1g11al de algarismos. 
Numero da primeim estação c1ue acudiu. 
Numero da n1a. 
Numero do bombeiro que faz a rarticipação 
.5ahida de algarismos. 

Tendo feilo estes signaes e ouvido as respectivas res­
poslas fica esperando na e~lação as ordens suporiores, e não 
se arrasta d 'ali senão depois ()e ter ou,•ido o signal de retirar 
ao qual deverá corresponder. 

XVII 

No caso de ter de dizor com mais exactidão e minu­
ciosidade as circumstancias q uo se dão no incendio forá de­
pois do signal de sabida do algarismos, o signal de Telepho­
ne e por este meio dirá para o posto principal tudo quanto 
fôr necessario. 

XVIII 

Todas as noiles desde as oilo horas até ás dez se effe­
ctuará a ronda de todos os apparolhos lelegrapbicos pela 
maneira seguinte: um bombeiro pertencente ao districto de-

verá :ithar-se a esta hora na estação e fazer para o posto 
prioci111l ut11 SÍf/11al de preve11çcio o depoi~ de ler obtido res­
posta dar.i :i sig11al de algarismos, o numero da esu1rão em 
que ~é acha e o seu numero. Na estação principal vai a sen­
tmolla respondendo a todos estes sigoaes, hom como ao te­
le7i!to11c aonde apenas se di rá o numero da estaçíio e o nu­
mero do h1n11beiro rondante, e fazundo por ultimo o sigoal de 
retirar toma-se nota da hora exacta c111 que soeffecluou cada 
uma d'esla ~ vorificacões. O bombeiro que c~til'cr na e:itaç1io 
sccuudaria repelirá ô sigual de retirar, !icanrlo assim con­
cluída a ronda do cnda estação. 

XlX 

:'io ca•o de haver qualquer occorrencia na estação, ou 
me~mo no dislricto roodad.i, o hnmbeiro c1 uc e~l:i ele ronda 
fará o sign3l de vleplio11e antes de retirar e 1> r este meio 
dar;í para o po>lo principal inteira <'Ollla <le ludo qu~nlo se 
passar. 

XX 

Quando aconteça haver qualquor cmharaço ou desar­
ranjo no posto rondado, a e;:taçi'ío principal dará logo parte 
ao inspector para este providenciar e o mesmo se fará no 
caso de ter decorrido meia hora depois da hora marcada 
para ~s romlns e que alguma estarão deixe do fallar p:1 ra o 
poslo principal. 

O servi~o das rl'ndas nas estarões socundaria~ é feito 
por escalla em que del'cm entrar lodos cs bombeiros sem 
dislincrull de graduação e tiue se publicará no dia 30 de ca­
da mez, para servir para lodo o mez seguinte, como se faz 
com a esralla rias guardas. 

Ninirnom poderá ser dispeo~ado do serviço das rondas; 
mas s;io permlltidas as trocas comlanto que a Inspocção as 
authorizo . 

Inspecção geral <los inceodi11s, ~O de novembro de 1878. 
-O inspcctor geral, Carlos José .Oat'l'efros. 

Em 1876 foi cstabokcido no local da rua da Inveja, 
aonde era o antigo matadouro da cidade, u ma·escolla espe­
cial para os e~crcicios e trahalbts dos bombeiros. 

Este local Cl)mquanto pouc > apropriado para o olTeito, 
foi apro1•citado 1>ela camara por 5er difficil cnc,mtrar no cen­
tro da capital qualquer oulr<> que til·esse as precisas condi­
ções para se fozer uma escola com pouco di;:pcndio. 

A instrucrão dos bombeiros tem lucrado immensamen­
to com esta irÍslituição, e a obscn•ancia rigorosa da disci­
plina <la uscolla deve necessariamente dar no futuro ulilissi­
mos resultados para o aperl'eiçoarnento d 'este ulil serviço. 

A c~colla é não só concorrida polos bombeiros mnnici­
paes, ma~ lambem pelos bombeiros voluntario~, que vàocom 
louva 1·el assiduidade ali receber a precisa instrucçao para 
poderem ser admillidos no serviço dos iucendios. 

A orde1n rio serviço que aqui transcre"emos, dará aos 
leitores uma idea "eral do que é a escolla dos Bombeiros de 
Li.;hoa o da> di~ciplioas que aH lhes são cn,;inadas para os 
tornar quanto pos>irnl aptos no desempenho do seu difficil 
mester. 

ORDEll DE SERVIÇO N.• 237 

Para desempenho do que se acha dispost'> no regula­
mento com referencia á instrucção, delormino que na Es­
colla dos bombeiros se cumpra o seguinte: 

Artigo 1.0 A inslrucção é obrigatoria para todos os ho­
mens que compõe o .corpo ele bombeiros o cm cumprimento 
do arti90 131 do regulamento, ninguclll poderá passará 
classe 1mmediatamente superior, nem mesmo ler prefcren­
cia para gualquer serviço dentro da sua propria classe, se­
não em vJrtude das habilitações que ti1·or alcançudo pela sua 
applicação. Para esle elTeito nenf1um palrão ou aspirante se­
rá nomeado para togar immediatamente superior sem pre­
vio exame das disciplinas que se ensinam na oscolla Esla 
disposição é extensiva ainda mesmo áquelles que pela sua 
idade ou disposição phisica lenham de ser dispensados dos 
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trabalhos de forra eu de destrcia, mas que são obrigados a 
comparecer a estes trabalhos para d'elles lerem inteirõ co­
nhecimenlo. 

Art. ~.· Feitos os con1petcnlc;; ª "isos para as reuniões 
de instrucção, tomar-sc-ha scmvro um ponto rigoroso, e as 
faltas alem de srrem casli!!.adas con10 as do ser\'ico, serão 
notadas cm um livro t·~pt>cia l da cscolla. · 

Art. 3 .º O ensino rios bombeiro5 é dividido em sete 
parles, e cada uma d 'clla~ consli111e uma aula que terá o 
seu in~ trucl••r e~plwia l. pela seguinte íórma: 

/ . • Siynats- Conher.imcnt·l e pratica de todos os si­
gnaes adoptados t;into nas manobras cspcciacs das bombas 
e carros como nas desti nada~ a s.dva111enlos . 

2.• Nomc11c/al11rn-E11si110 1la 110111enclatura de todas 
as peras, utensílios e fo rra mentas de r111e se compõe ª" bom­
bas e carros, rcconh1•cime11to prático das funr~·ões de cada 
uma d'c lla~ , arma r o desarmar; cau~as da rlelerioraçlio;tra­
tamento; conservnriio; uzodos armanwntos; etc., etc. 

:1. • flomb<lS e Cllrros-Excrdcio de bomh<•S e carros, 
montar e desmontar em quat ro lt•mpM; montar e desmontar 
precipitadamente; ataque horizontal; ataque cm rampa; ata­
que vertical. J\xercicios do escada ita liana cm todas as al­
turas. 

4 .• Ar111as- Aplicarfio dos aparelhos destinados á ex­
ploração. Alimentarão das machi1rns;tratamento do material 
âos carros. Policia c:oncrrocnto á aproximação das aguas; 
conservação dos aparelhos. 

:í.' Reg11fomc11!.os-Explicação dos artigos do regula­
mento e da ~ua appl ica~ão a lOlLS os s~ rv i~os. llela;;~o en­
tre os ho111hciros o o publico. Helar:5o entre os b:imbeiros e 
os seus su1Jei;,i"n·s e inferiores. llelatão entre os bomooircs, 
a policia e mais anxiliarc:i. • 

tJ .• & framen /os-Cooht>dmento de todos <'s appare­
lhos e pr;1tica de toda~ as manobras. 

í . Tac/ira-.\ p\Jlic!lr:iio dt• todas as doulrioas á extinc­
ção do:> inc.!ndiis. T 1•oria e pratica d 1s manobras espe­
ciaes para as di1 ersa; rl,1gscs de inccuJios. Hcconhecimen­
to, al;v1ue (' e'tinc.:i.1. 

.\ rt. i..• Sao in~lruc!ores: 
Para a t .• rwl<i-Os ajudantes suh-inspcctorc~. coadju-

vados pelos chefe< de companhia. 
Pam a .2.•-0 chefe da officina da Iuspecrào. 
Pam a 3.•- Como a 1.' aula. • 
Para <i 4.' - 0 Fisca l. 
Para a 5.•- 0 Secretario da Inspcc··ão. 
Pam a tJ.• e í.'-0 lnsp('ClOr Geral: 
Art. ü. • No recinto da Escolla de1·erão os instructores 

Jl.r1Jcurar q.ne.se. mantenha ~c~1prc a melhor ordem e a mais 
n.gorosa ~1sc1phna, c,detcr1111no para esse cfTeito-1..0 que 
mngucm 111trod11z11 n aquolle local, sem licon1a da Inspec­
ção, pess?as alh.eias ao servi ço;-~ .· que todos se apresen­
tem sempre del'ldnmonlo uniformisados e com a~ insígnias 
d~s sua> gradun(:ücs;-:1. • que os mesmos instrue tores pro­
h1 ba~11 o uz~ de henga llas e chapco; dcclrnva;- L• que não 
cons111ta111 fum~ r nem fallnr cm voz all.t durante a ínstruc­
ç.'\o o no local d'ell;i;- :;.• guc doeem sempre parte de to­
dos os actos do dcsobcd1oncin o 11 rnsu hordinarào ali pra tira-
~~ . 

Iospocç.'lo :;:eral dos Incenclios, rn de Março dll 18i6. 
- O Inspector Geral, Carlos JtJsé JJarrefros. 

A bomba de mão 
Uma esta tistica de Londres que acaba de ser enviada a 

um ~os ~ccl actorc3 d 'cstt: pcriodico, demonstra que durante 
o prrn_ie1ro semo~trc d'c~te anno, foram salvas cm Londres 
propr1eda~e;'.i nn 1•alor do Ires milhões de libras esterlinas, sô 
1:0111 o auxilio da pe<111<'na hon1ba de mão, de <1uc por varias 
'ezes nos ternos occupado. ílcspondernos assim aos seus de-
1ractores malevolos e insiguilicantes. 

Conhecimentos uteis 
~o intuito d~ serm~s '!lei~ a tollos r c~peria lmerte ;i 

classe do> homll(;1ros, CUJOS rn tercsses acl º"ª 111 1):<. inserimos 
cm seguida oseg:1inte remcdio contra quc11~aduras,coascios 
de que prestamos um bom serviro a causa da humani-
dade. • 

Se ~~itarmos sohrc a pollo um ponc.'l de colodiun1, n 'es­
s~ occasia~ se ~urma , pela c1 aporaç:io do ethcr, uma cspe­
c1c do pclhcula 1mpreme~ 1·el , mui adhrrente, ha ~tante da~­
ti c.t pa~a. prestar-~~ ao j•lgO das .nrticular<irs; é 1:111a <'l•1d1·r­
mc fil' llC!a que rcs 1~te a ng11a íria ou qn<'nle a:-sim r:imo ao 
alcool; c: rcumstancias estas, que tornam o colodium muito 
preferivel ao «t:1fcl;i» inglez ou «aglutinalivou para a cura 
das feridas, golpes ligeiros ou graves. 

Pr~scrva a cu tis do contacto do ar, e c•mo é lr;1nspa­
rentc, nao se percebe. Pocle ompl'(•gar-se fÓ ou c~ remlido 
sobre pa~~º · Não existo. cm cirurgia u1~1 adhcsil'O mais po­
deroso. E por cslo motivo que o colod1 um su hslituo com 
vant~gem a:; lignrlurns aglutinantes empregadas nas ampu­
tações e granrlos fol'icla~ . 

Pode !ira r-se grande partido d'cllc t:"ntr11 ;1< frieiras e 
c111cimaduras: n'cste 1:lti111 n caso lnnro111-sc al.:.:11111nf !!Ol~ s 
sobre a parte lacerada, e depois regue-se a pcllk1d i ~"çca 
com _aguarden.te can1phorada; a dor dcsapparcrc sen1 iu!lam­
maçao posterior. 

Kovo invento 
Em Carlsn1 e (Prussia) aca bam de in~t.illa r no thcatro 

gr~o-duca l um apparelho contra o inccncliu, dc1•ido a um fa­
lmcante do .\ug~IH1rgo. E~te apparclho dc110111in,1do de dou­
c!1e consiste om no1•e gr;indcs tubos collorndos cm diversas 
direc~õcs no teclo d(l p.ilcoo <pw podem laqnr instantancr ­
mcnlc uma verdadeira C'frn .. a torrencial, cm culns gr••ndcs 
sol.ire qualquer ponto da scena. 

--~.-o~---

Os bomhcirns de Ilcrtim tem todos os <lias uma hora 
de e~ercicios 1;,y11111as t1cos para 11uc os 11111sc1 il oi; d'111111cllcs 
homens se conservem cm ronstanle activi1larfe e !t•nham 
sempre gr:!n<l~ ela.sti cidarl~ e força q1~ c é il.irli ~pcnsa\ el. pa­
ra o seu d1ffic1I mister. E por occa:u:io d estes c.,crc1c1os 
diarios que os instructorcs veem o est;ido de tada individuo 
e n~tam os po3tos 1~rn is . doll~iontes p~r~ 11'~ll cs insistirem 
C.)nlorme. as co1ivc~1cncias ~ esta 11uhss1ma 1nstrucção. Até 
aqui, muito bem: so sinto nao poder fazer o mosmo c111e se 
faz na capi~I. da Prussia; mas d'aqui para dinnte, deixando 
a rcsp:m><ili1 l1dade.da noticia ;í ccm.acicnC'ia do jcr11 ;1I fr :rncez 
cm c111e a encontrei, nem sequer 1lo aventuro a classificar o 
facto. 

«Notando o com mandante dos bombeiros prus>ianos 
que muitos tios seu~ homens cahiam ou iam com as 11i:i n~ ao 
chão ao sallarc111 uma a.ltura niediana , o que vul~armcntc 
acontece a quem não esta hem amestrad.J nu~a llo, 11xou toda 
a sua attenr ... 'io para este p:into, ordenando qne n 'esta e;pe­
cie de exercícios se cspalhas>c sobre os ·l 1, no local Jo salto 
uma porriio de 1·idros do garrafa~ a filn de tornar O> ho:n­
beiros mais allcntos tanta na maneira de saltar con10 na 
fôrma de cahiu 

Digam agora os leitores se fiz bem em n~o rla<s ifi ra r o 
tal methodo de ensinar gy111nastica. 

Garfos Barreiros. 

Publicações recebidas 
. n~ccberam-sc n 'esta rcdac\ ão as seguintes puhlicat;õos 

lttteranas durante a c1uinzcna linda: 
Do Porto: 
«Jornal de Hor1icull11ra Pratica », de que é rodactor o 

snr. Duarte d'Oliveira Junior. 
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Insere arl1gos d"ulilidade horlicolo-agricola e reproduz 
oilo gravuras, sendo seis no texto. 

füle excellentc jornal conlintía á altura dos assumptos 
.gemes d'agricullllra. 

De Lisboa: 
«Camara Municipal de J,ishoa. Breves cousidcraçõos 

;íccrca do estado da sua fazcnd:i, colligidas o apresentadas 
em sessão publica da mesma camara de ~a d 'agosto de 1878, 
por Thcophilo Ferreira, vereador suhslitulo em exercício.» 

Prova o 5eu auctor cm í:lcc da despeza sempre 
cruscenle do senado lisbonene, despeza que as novas 
leis de adminisLração e instrucção primaria nerem aggra­
,·ar mais, que, ou se ba de 1>rover simplcsmenle a esses en­
cargos e suster todos os melhoramentos locaes, ou recorrer 
ao estado, para que este, polos meios legaes e equiLalivos, 
lho devolva o que por direito lhe l)~rtence, relativameole 
aos im1>oslos arrecadados na alíandega de consumo. . 

E' trabalho de corta monta e que honra o seu laborioso 
auctor. 

Numero 2 do jornal lillerario-«Aurora».-Ãinda não 
conseguin desfazer-se do vou de nevoeiro; por vezes côa-se 
um raio de sol, mas futuro o pussagciro. Sol,muito sol, para 
sacudirmos de sobre nós a no,·oa qua prejudica os ossos e o 
splee11 que aborrece-o espírito. 

Este numero insere a colla borarão prim!lrosa de J·ulio 
Cesar ~! achado, Janny, Leôn de la Voga (traducç;'io) e Aca­
cio Anlones. EsLe ultinn publica o soneto Compensacão, es­
pleudido na ideia e na íórma, :iparte o segundo verso estro­
piado por compositores. 

'.'lumero ~o. correspondente a 15 de outubro, do e:-.plen­
dido quinzenario no seu genero-uA Moda lllustrada. ,, 

Correspondencia 1·ecebida na administração d'este 
jornal. de f a 20 de outubro 

Guarda-Do sr. Francisco Antonio Patrício. 
V·illa Nova de Gaya-Do sr. João Vieira d' Andrade. 
Guimarães-em !J-Do sr. Antonio Hibeiro da Costa 

Salgado. 
Jdeni-em 11-Do mesmo sr. 
ri;:eu-Do sr. Bernardino de Sena Ferreira. 
Guimarães-em H-Oo ~r. Antonio Ribeiro da Cósta 

Salgado. 
Fundão-Dos srs. Oliveira e Lopes. 
Santarem-Da Sociedade de Bombeiros Voluntarios de 

Sanlarem. 
Lisboa-Do sr. Domingos Augusto Monteiro. 
Lisboa-Da redncção do «Partido do Povo». 
Porto- Do sr. Arnaldo da Costa e Almeida. 

ESPECTACULOS 

THEATRO PRlNCIPE REAL 
EMPREZA ARTISTIOA P ORTUENSE 

l 110\':t companhia drnmalica nacional do Theati·o 
Princi1ie Real, d'esla ilnicta cidade. principia a 
funccionar 110 11ilo theatro no proxim9 mez de no­
vembro 

ELE YCO JtA COMPANlll.il. 

. ~CTORES-:- Soller, Ga.ma, A.hei, Magalhães, Foilo, 
F~rmmo , Jo~é ~1cardo, Domingos d' Almeida, Sanlos, Wa­
mmeyl e Te1xe1ra. 
. ACTRIZES-0_. Amelia Garraio, D. Carmen, D. Emi­
haE~uarda, D: Maria ~oanna, D. Delmira llendes, D.JuJia 
Pereira, D. Ehsa de Aoreu o D. Julia Coelho. 

ENSAIADOR-O sr. Augusto Garraio. 

REGENTE da orcbestra o en>aiador das operas-comi-
cas-0 n 111e8tro .4nto11i o Cane do. 

PONTO-O sr. Maia . 
CONTllA-REGRA-Julio Lopes. 
COll ISTAS-~4 de ambos os sexos. 
A:. e ma ... ez" faz publico, para os inLcrcssados, que 

d~sdo p se con!a~n _no seu rcportorio pnra venda de benefi­
c1os as applaud1d1ssunas peç;1s scguiotes: 

o El'l a•eH~o •l" \ 'e rcl111le (peça de ~rande espe­
ct:iculo);-o !Udl•o da• 1•"cleir11 (opcra-comica em 3 
actos);-o !'i~11to ~utonio (oratoria em 4 acLos). 

IHIAMAS - Ln·ro N e gro, 1•01ieia, F nhta 
.&duUe a·a , N ob1·ezl\ e A.rte , L az1•rh1 t ll11 , O Ho. 
111e u111&18 Ruas, Os f iclalgott da C a l!la M ouri•­
ea, A F ilha do Carrasco. 

, CmtEDlAS-0 am•go do8 diabo8 ( 1 aclos); .&• 
1'1088&1 8 All i:ula8 (3 acllls); lUo~o"' e V e lhos (3 
actos): l'' allar , ·e rd••tle a aneutir ( l aclo); C a 11odo 
Lope lil (1 ncLo); CJ1a , ·e11a d e eh•' (1 acLo); A mu­
l11e 1• l10111e 111 (1 acto); A voz d o 1u111gue ( l aclo); 
AM e e r e ja8 (3 actos); e n1ui t a l!I out ra8 bonita• 
11eç.a1J. 

V e nclean-se beauifle ios clel!ldc J •' 1 os interessa­
dos podem dirifi!r-se ao CAFÉ DA AGUfA. D'OUHO- (lar­
go de Santo Ildefonso), e tratar como snr. Manoel d' Almei­
da, pessoa compctentemenLe auctorisada pela Diree~ão 
da Eanpreza, para e$Se llm. 

&gu11da-feira , 20 ele outubro 
llA.9U ET.-A comedia em 3 actos uOs medicos~.­

A,seena comica pelo aetor Dias ~o vclhiobo"do A>ylo».­
A s sele horas e meia da noite. 

TBll\!DADK-Est:i cm ensaios a operela em ~ 
netos «O _Pachá >~ , parodia á «Flor do chá~. or1<>inal do sr. 
A. GarraLO, musica ensa iada polo maestro José Candido. 

ANNUNCIOS 
Pereira Yianna & C.ª 

1 8 1 - R UA. D E S A N TO A.NT O N IO- l8l 

PORTO 
DEPOSITO DE 'r ,\BACOS NAC!ONAES E 

ESTRANGEIROS 

Paulino José Henriques 
do Amaral 

DOURA E PHATEU TODOS OS METAES 

l\ua dos Caldeireiros, Gí - 2.0 andar -Porto 
Pre,o s 1uo1lie o 8 

JULIO MOUTINHO 

J"'(JLIA. 
VALSA PARA PIANO 

A' venda nos principaes armazens de musica. 
Preço. . . . . . . . . . . . . . 300 réis• 

IMPRENSA CIVILISAÇAO DE SANTOS & LE~IOS 

~RUA D& 8Al!TO u.D&l'Ol<ll0-10 


